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Esta monografia está circunscrita fundamentalmente às contribuições e interações 
de um processo de gestão participativa nas ações pedagógicas dos educandários 
municipais que possuem alunos do 1º ao 5º Ano do Ensino Fundamental, em regime 
integral de atividades, no município de Bom Retiro do Sul.  O estudo descreve 
reflexões sobre a gestão participativa e seu contexto, oportunizando múltiplos 
olhares frente às suas relações sociais. Diante do exposto, o objetivo geral que 
norteou as linhas de ação oportunizou verificar a importância e os benefícios 
existentes na Gestão Participativa e no cotidiano escolar dos educandários que 
atendem os alunos em tempo integral. Utilizou-se como metodologia a pesquisa 
qualitativa, etnográfica, ocasional e de campo, com análise de informações 
coletadas via entrevista semi-estruturada. O estudo sobre Gestão Participativa 
fundamentou-se nas linhas de Paro (2000 e 2010), Lück (2010), Hora (1997), e 
Oliveira (1997), paralelamente oportunizando um resgate histórico baseado na 
legislação da Constituição Federal (1998), PNE (2014) e LDBN (1996), alicerçado 
nas abordagens de Ribeiro (1978), Reed (1997), Braverman (1987), Junquilho 
(2012), Bartnik (2012), e Chiavenato (2010). O contexto escolar transcende relações 
sociais pertinentes ao contexto, alicerçados nos estudos de Camargo (2006), 
Oliveira (1997), Ferreira (2008), Hora (1997), Faria (2009), Hattge (2006 e 2007) e 
Goldmeyer (2010). Após análise da realidade nos educandários, constatam-se, 
parcial e integralmente, as contribuições positivas que a gestão participativa aponta 
no processo significativo do ensino. As articulações de uma gestão participativa 
favorecem a qualidade educacional, tornando os educandários palco de situações 
significativas de ensino e de aprendizagem, oportunizando interações sociais 
pertinentes ao contexto no qual estão inseridas.    
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Esta monografia visa discutir acerca das contribuições de uma gestão 
participativa no desenvolvimento das ações pedagógicas nos educandários que 
atuam em regime integral, bem como mostrar sua influência na qualidade 
educacional, respeitando suas singularidades. 
 Várias foram as razões e desconfortos que me levaram a escolher esta linha 
de pesquisa, pois uma escola não pode ser pensada por uma pessoa só, precisa 
existir uma articulação com toda a comunidade escolar. Suas ações pedagógicas 
devem estar voltadas à sua realidade cultural, respeitando suas singularidades, 
oportunizando a participação de todos em seu processo de ensino.  
 Motivado por cursos e estudos nos conselhos escolares, promovidos pela 
rede municipal de ensino na qual atuo, e também por conhecimentos adquiridos nas 
disciplinas ministradas no meio acadêmico, percebi a necessidade de compreender 
e promover as articulações e integrações da comunidade escolar na prática 
pedagógica dos educandários, sendo este um processo pautado em ações 
significativas na construção do conhecimento dos educandos. Desta forma, decidi 
ampliar meus conhecimentos, estudando a realidade dos educandários pertinentes à 
pesquisa, já que, atualmente, desempenho minhas funções na gestão educacional.  
A qualidade educacional é uma constante reflexão em todos os educandários 
devido a vários fatores influentes no processo. Várias são as estratégias utilizadas, 
as quais auxiliam no bem estar dos educandos. A gestão democrática descentraliza 
das mãos dos gestores decisões fundamentais no processo educacional. Quando há 
clareza nas finalidades da escola, seu processo e suas relações de trabalho dão 
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continuidade às ações pedagógicas pertinentes ao sucesso educacional, 
oportunizando reflexões diretas aos problemas dos educandários, buscando 
soluções coletivas e democráticas plausíveis à sua realidade. 
Desta forma, procurei ampliar meu estudo refletindo sobre a temática da 
“Gestão Participativa no dia a dia escolar”. Norteando os passos da pesquisa 
delimitou-se o estudo, oportunizando reflexões sobre “a importância de uma Gestão 
Participativa na qualidade dos trabalhos realizados nas Escolas Municipais de 
Ensino Fundamental que atendem alunos do 1º ao 5º Ano, do Ensino Fundamental, 
em tempo integral, na cidade de Bom Retiro do Sul/RS, no primeiro semestre de 
2015”. 
Os estudos aqui propostos buscam responder ao seguinte problema: quais as 
contribuições que uma Gestão Participativa traz, na qualidade educacional, nas 
Escolas Municipais de Ensino Fundamental, em tempo integral, até o 5º Ano, no 
município de Bom Retiro do Sul/RS? Diante do exposto por esta temática, a 
presente pesquisa teve como objetivo geral das reflexões, verificar a importância e 
benefícios existentes na Gestão Participativa no cotidiano escolar dos educandários 
que atendem os alunos em tempo integral.  
Aprofundando as linhas de ação da pesquisa, o foco direcionou-se aos 
seguintes objetivos específicos: a) verificar se a escola possui uma gestão 
participativa; b) constatar se existe integração da comunidade escolar no projeto 
político pedagógico; c) investigar como acontece o trabalho da gestão em regime 
integral de atividades; d) entrevistar os gestores e docentes sobre suas ações 
pedagógicas; e) conhecer a rotina de um educandário que apresenta atividades em 
tempo integral na visão da gestão e f) verificar quais relações e contribuições são 
realizadas por uma gestão participativa. 
 Baseada nos objetivos, a pesquisa seguiu linhas de ação pautadas nas 
seguintes questões: a escola possui uma gestão participativa? A comunidade 
escolar integra-se na elaboração do projeto político pedagógico? Como acontece o 
trabalho da gestão nas escolas com regime integral de atividades? Como se dá a 
prática da gestão escolar e de seus docentes no dia a dia escolar? Qual é a rotina 
das atividades em regime integral de ensino, sob a visão de uma gestão 
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participativa?  Quais as relações e contribuições de uma gestão participativa na 
qualidade da educação? 
 Desta forma, tornam-se de fundamental importância reflexões constantes 
sobre o processo educacional, pois conduzem o aperfeiçoamento de um trabalho 
pedagógico com qualidade, em que a teoria e a prática se unem em prol da 
construção do conhecimento. Várias são as complexidades e tarefas de uma gestão, 
compartilhadas por todos os sujeitos da escola, onde percebe-se uma articulação de 
mecanismos significativos propondo uma consolidação das ações pedagógicas, 
traçando objetivos e metas em todo o processo educacional. 
 Nos próximos capítulos serão abordados estudos sobre a gestão participativa 
e seu contexto. No segundo capítulo será refletido sobre o contexto histórico da 
gestão escolar, o qual faz um resgate do ponto de vista administrativo, além de 
fundamentos alicerçados no contexto, articulados com legislações vigentes. O 
terceiro capítulo retrata a gestão participativa no contexto educacional, 
oportunizando reflexões sobre a organização e princípios das instituições 
educacionais frente às relações sociais do contexto. O quarto capítulo fundamenta-
se nas articulações de uma gestão participativa, o qual direciona olhares nas ações 
desenvolvidas pelos educandários, bem como ressalta o comprometimento de todos 
os sujeitos ativos, apontando estratégias para a qualidade de seu ensino. O quinto 
capítulo traz os procedimentos metodológicos do estudo da pesquisa, bem como 
apresenta informações sobre seu público alvo. Aponta a coleta e análise dos dados 
obtidos que fundamentam a temática em estudo. O sexto e último capítulo, retrata as 
considerações finais acerca da problemática em questão, trazendo olhares 











2 CONTEXTO HISTÓRICO DA GESTÃO ESCOLAR 
  
 Neste capítulo percebe-se a gestão escolar no seu contexto histórico, assim 
apresentado por várias reflexões, buscando pontos de vista administrativos os quais 
fundamentam o setor de gestão, oportunizando articulações sociais fundamentais 
para a organização de todo o sistema público de relação de pessoas. A educação é 
um direito de todos e deve ter a parceria e colaboração de toda a sociedade na sua 
construção, como destaca o art. 205 da Constituição Federal (1988), o qual visa o 
desenvolvimento pleno do cidadão, oportunizando uma melhor qualidade 
profissional.  
 No Brasil desenhou-se um contexto de administração escolar pautado em 
uma abordagem clássica (DRABACH e MOUSQUER, 2009) da administração de 
empresas, validando suas construções em “bases científicas”, resultantes da 
imersão do capitalismo monopolista, tornando o trabalho do diretor um paralelo com 
as atribuições de um gerente profissional (ALONSO, 1976, apud JUNQUILHO, 
2012). Neste sentido, houve uma complexidade no contexto escolar como mostram 
os estudos de Ribeiro (1978): 
A complexidade alcançada pela escola, exigindo-lhe cada vez mais unidade 
de objetivos e racionalização do seu funcionamento, levou-a a que ela se 
inspirasse nos estudos em que o Estado e as empresas privadas 
encontraram elementos para remover suas dificuldades decorrentes do 
progresso social. Sendo evidente a semelhança de fatores que criam a 
necessidade dos estudos de administração pública ou privada, a escola 
teve apenas de adaptá-los à sua realidade. Assim, a Administração Escolar 
encontra seu último fundamento nos estudos gerais de Administração. 
(RIBEIRO, 1978, 59 apud JUNQUILHO et al, 2012, p. 330) 
 Desta forma, os estudos de Ribeiro (1978) mostram que a administração 
escolar buscou alternativas sólidas, no setor público e privado, as quais adaptaram 
15 
 
ao seu contexto social, traçando objetivos e articulando propostas inovadoras para 
que o indívíduo que estivesse à frente de uma administração escolar produzisse 
interfaces positivas em seu efetivo período de gestão.  
 Vários foram os estudos organizacionais pautados no século XIX que 
nortearam uma modernização do capitalismo industrial (REED, 1997 apud 
JUNQUILHO et all, 2012), oportunizando novas relações sociais no setor, traçando 
um paralelo entre o processo de produção e sua administração, como apontam os 
estudos de Braverman (1987) e Fayol (2003) os quais trazem o seguinte conceito: 
“administrar é planejar, organizar, comandar, coordenar e controlar” (Apud 
JUNQUILHO et all, 2012 p. 335), tornando-se referência para as funções 
administrativas. Em conformidade com as ideias de Braverman (1987) e Fayol 
(2003), Reed (2006) problematiza os estudos organizacionais que, a partir do século 
XX, tornam-se mais complexos mediante incertezas da Gestão. Assim, estas ações 
tornam-se práticas sociais que integram o cotidiano, percebidas pelos próprios 
sujeitos de sua organização. 
 Todas as ações administrativas da escola estão voltadas e inseridas 
conforme contexto histórico, por isso, há uma complexidade nas maneiras “de fazer 
gestão”, apontado nos estudos de Junquilho et all (2012), que contextualiza a gestão 
escolar,  traçando estratégias influenciadas pelo seu contexto social. Vários são os 
enfoques no desenvolvimento da “arte do fazer gestão”, os quais são influenciados 
por diversos fatores sociais pertinentes à concepção de uma gestão democrática no 
ensino público. Partindo deste olhar transformador, as organizações educacionais 
transcendem perspectivas de uma melhor qualidade no desenvolvimento de suas 
ações, descentralizando poderes em busca por uma igualdade social mais sólida 
(PASSADOR/SALVETTI, 2013). 
 Muitos são os pressupostos da história da admistração que servem como 
referência para as organizações sociais, sejam elas empresariais ou educacionais, 
como ressalta Bartnik (2012, p.21): 
os termos administração escolar e administração empresarial nos 
direcionam à necessidade de termos uma visão clara e abrangente dos 
pressupostos da administração, como também de seus conceitos, 
considerando que esses termos são referência para organizações sociais, 
sejam empresariais, sejam educacionais.  
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 Desta forma, percebe-se a interligação do sentido de gestão educacional com 
a administração empresarial, que se solidifica na organização dos trabalhos 
propostos solicitados pelo sistema social, “devendo ser investigadas coletivamente 
em práticas concretas e ações objetivas” (BARTNIK, 2012, p.31). Em conformidade 
com as ideias de Bartnik, Chiavenato (2010, p.29) destaca em seus estudos que a “a 
administração é um conceito amplo do qual organizar faz parte dele”.  Neste sentido, 
“organização significa o ato de organizar, estruturar e integrar os recursos e os 
órgãos envolvidos em sua administração e definir as relações entre eles”  
(CHIAVENATO, 2010, p.29 ). Administrar está diretamente ligado a organizar, por 
isso, o papel da gestão se encontra em paralelo com o papel da adminstração para 
o sistema social.  
 Historicamente, a gestão educacional parte de uma concepção de 
administração empresarial, como destacam estudos de Paro (2010), que traça um 
paralelo entre a administração escolar e administração empresarial:  
considera a escola como uma empresa, sua administração, ao cuidar da 
utilização racional dos recursos, supõe que tal utilização seja realizada por 
uma multiplicidade de pessoas, mas sem ignorar que, em cada um dos 
trabalhos (que concretizam essa realização), está presente o problema 
administrativo, ou seja, a necessidade de realizá-lo da forma mais 
adequada para a consecução do fim que se tem em mira. (PARO, 2010, p. 
776/777)  
 Desta forma, partindo dos estudos de Paro (2010), a escola é entendida como 
empreendimento humano para a busca de fins, ou seja, assemelha-se à 
administração de uma empresa, a qual, através de um trabalho coletivo, visa metas, 
traçando estratégias em busca de um mesmo objetivo. Continuando seus estudos, 
Chiavenato (2014, p.3) subdivide a  administração em três aspectos fundamentais: 
a administração envolve simultaneamente arte, técnica e ciência. A arte no 
sentido de que administrar constitui uma expertise que requer elegância, 
beleza, estilo, competência, intuição e muita sensibilidade. Técnica porque 
requer o uso de ferramentas tanto concretas como conceituais. Ciência 
porque ela se fundamenta em teorias, ideias, conceitos e abstrações.  
  Neste sentido, considerando as ideias de Chiavenato (2014), em que 
administrar envolve competências simultâneas, é possível afirmar suas relações com 
a organização da sociedade, seja qual for seu direcionamento. Com esses três 
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aspectos em sintonia, percebe-se que a organização dos sujeitos pode resultar no  
sucesso de uma administração. Em contrapartida, Hattge (2007, p.82) destaca: 
[...] a gestão educacional, enquanto campo de saber que se forja na área da 
educação, necessita de um discurso educacional que lhe sustente, visto que 
seus objetivos se remetem ao campo da educação. Portanto, para poder 
colocar em funcionamento toda uma enrgrenagem de governamento dos 
sujeitos, ela precisa se valer de um discurso educacional que possibilita 
operar com saberes pedagógicos sobre os indivíduos.   
 Dessa forma, os estudos de Hattge (2007) ressaltam que na educação o 
processo de gestão deve ter suas características resguardadas e não simplesmente 
adotar a visão da gestão empresarial. Conforme  o Plano Nacional de Educação, Lei 
nº 13.005/2014, os educandários precisam articular ações voltadas à gestão 
democrática, como destaca a estratégia 7.4 do PNE(2014):  
7.4) induzir processo contínuo de autoavaliação das escolas de educação 
básica, por meio da constituição de instrumentos de avaliação que orientem 
as dimensões a serem fortalecidas, destacando-se a elaboração de 
planejamento estratégico, a melhoria contínua da qualidade educacional, a 
formação continuada dos (as) profissionais da educação e o aprimoramento 
da gestão democrática; (BRASIL, 2014, p. 7) 
  Neste contexto, fundamentado pelo PNE (2014), os educandários devem 
articular suas estratégias de ação pautadas em um processo contínuo de avaliação, 
obtendo assim, avanços significativos na contínua melhoria educacional. Várias são 
as linhas que norteiam uma administração escolar, as quais devem estar pautadas 
de acordo com o seu sistema, proporcionando interações sociais constantes para a 
eficácia do seu processo.  
  No processo de gestão escolar percebem-se políticas e princípios que estão 
em constante transformação social, como mostram as interações no sistema 
administrativo e empresarial, pautados historicamente em seu contexto. No próximo 
capítulo será explorada a gestão participativa no contexto educacional, 
fundamentada nos princípios das instituições escolares, em suas organizações e 









3 GESTÃO PARTICIPATIVA NO CONTEXTO ESCOLAR 
   
  O termo “gestão participativa” aparece no contexto educacional brasileiro por 
meio da promulgação da Constituição Federal de 1988, que apresenta esse termo 
no artigo 206, o qual apresenta como um dos princípios do ensino, o que costa no 
inciso VI – “gestão democrática do ensino público”. Logo após, esse termo surge 
novamente na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, n°. 9.394/96, onde 
ressaltado no art. 3º, reafirma o que consta na Constituição Federal. No art. 14 da 
LDBN aparecem como princípios da gestão democrática a participação dos 
profissionais da educação, bem como a participação da comunidade escolar. Dessa 
forma, percebe-se a relação direta da gestão democrática com a gestão 
participativa. 
Nesse sentido, a gestão participativa na educação “caracteriza-se por dar 
corpo, forma, concretude às direções traçadas pelas políticas públicas, gerenciando-
as”(CAMARGO, 2006, p.14). Desse modo, estas políticas, segundo a autora, 
acabam possibilitando as inter-relações sociais, orientando as instituições escolares 
com alguns princípios:  
Nesta perspectiva, a instituição escolar precisa orientar-se por alguns 
princípios como: do caráter público da educação, da inserção social da 
escola e da gestão democrática, onde as práticas participativas, a partilha 
do poder, a socialização das decisões, desencadeiam processos de 
aprendizagem do jogo democrático. (CAMARGO, 2006, p. 31) 
   Desta forma, os educandários norteiam suas ações partilhando e socializando 
suas decisões, descentralizando das mãos dos gestores muitas responsabilidades, 
ou seja, todos os elementos do processo articulam-se, traçando objetivos, tornando-
se peças chave deste quebra-cabeça educacional. 
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 Várias são as interações enfrentadas no contexto escolar. As instituições 
escolares acabam sendo o palco fundamental na construção e relação  do processo 
de ensino e de aprendizagem, assim como destaca Oliveira (1997), o qual ressalta o 
papel fundamental da escola no processo social: 
ao lado da família e do social mais amplo, a escola é uma das esferas de 
produção de capacidade de trabalho. Por isso, é ela hoje objeto de tantas 
discussões e, mais, de propostas de reestruturação. Numa sociedade 
rasgada por contradições cada vez mais agudas, a esfera ideológica 
assume grande importância de coesão social. (OLIVEIRA, 1997, p. 39)  
 Dessa forma, como destacam os estudos de Oliveira (1997), percebe-se que 
a escola ocupa um papel de destaque frente à sociedade, pois, além de propor 
interações, torna-se palco de muitos aprendizados. Vários são os atores que tornam 
este contexto importante, sendo a participação da família fundamental neste 
processo.      
 Neste aspecto, a escola passa a ser um espaço de integração social, onde há 
troca e compartilhamento de diversas áreas de conhecimentos. Portanto, destaca-se  
que ela, através de um cenário participativo, proponha situações significativas de 
aprendizagem, respeitando sua diversidade de acordo com as necessidades de sua 
demanda, comprometendo-se com a socialização do saber. Os educandários são 
complexos e específicos pontos de relações participativas, sociais e de diálogos, 
sendo todos sujeitos importantes para o processo, como destaca Ferreira (2008, 
p.74): 
Finalmente, o universo da escola é particularmente complexo e específico; o 
diálogo só pode ser verdadeiro e frutífero a partir de um esforço de 
aproximação onde todos tentam perceber e conhecer o outro em seu 
próprio contexto e a partir da sua própria história constitutiva. Ou seja, ver o 
outro tal qual ele mesmo se vê, e não apenas como eu o vejo a partir de 
minha especifidade. Isso significa dizer que para entender a escola pública, 
este objeto de investigação absorvente e que lida com as prioridades 
humanas mais urgentes possíveis, ainda mais num país que apresenta 
essas carências sociais, é necessário praticar constantemente o exercício 
de participação de todos os seus sentidos: internamente na parte 
administrativa, na inserção política transformadora e emancipadora, no 
diálogo intelectual com todas as outras áreas de conhecimento, e 
provavelmente a dimensão mais difícil, de cada um consigo mesmo por 
meio do autoconhecimento, procurando tornar-se uma pessoa mais 
sensível, tolerante e atenta ao diferente, aos seus direitos e à contribuição 
que ele seguramente pode dar.  
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 Dessa forma, os estudos de Ferreira (2008) mostram uma complexidade na 
participação de todos os sujeitos nas ações educacionais, pois existem relações 
sociais implementadas pelo contexto que perpassam as linhas da história, bem 
como são articuladas a diversas políticas, porém, essa interação social é 
fundamental para a construção transformadora do cidadão. Os educandários 
percebem a oportunidade de uma troca de informações entre todos os membros da 
comunidade escolar, assim, tornando o seu processo de ensino mais democrático, 
como ressalta Hora (1997, p.41):  
No sistema educacional, a concepção teórica do critério de relevância está 
em função direta com a postura participativa dos responsáveis pela sua 
administração. Desse modo, quanto mais participativo, solidário e 
democrático for o processo administrativo, maiores as possibilidades de que 
seja relevante para indivíduos e grupos e também maiores as 
probabilidades para explicar e promover a qualidade de vida humana 
necessária. O papel da administração da educação aí, será o de coordenar 
a ação dos diferentes componentes do sistema educacional, sem perder de 
vista a especifidade de suas características e de seus valores de modo que 
a plena realização de indivíduos e grupos seja efetivada.  
 Desta maneira, ressaltam os estudos de Hora (1997) que, quanto maior a 
participação da comunidade escolar com o sistema educacional, maiores são as 
possibilidades de promover a qualidade das ações desenvolvidas pelo sistema. 
Assim, percebe-se que todos os sujeitos participantes do sistema são responsáveis 
pelo seu desempenho, cabendo à administração da educação coordenar diferentes 
linhas de ação, respeitando sua diversidade social.  
 Em conformidade com Ferreira (2008) e Faria (2009), Hora (1997, p.56) 
destaca que “a Educação Escolar constitui um dos instrumentos de consecução de 
uma sociedade democrática, na medida em que universaliza o saber sistematizado, 
fundamental para o exercício de cidadania”. Assim, as ações pedagógicas da escola  
articulam-se ao compromisso sócio político, com intenções significativas, quebrando 
paradigmas de uma educação institucionalizada.   
 Em seus estudos, Hattge (2006, p.1) destaca: 
A gestão da educação tem sido apontada nos últimos tempos, como uma 
das grandes soluções para os problemas educacionais. Muitos são os 
discursos que se articulam na produção de políticas de verdade que dão 
condições de possibilidade para a criação e implementação de projetos e 
programas de gestão educacional.  
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 Desta forma, como mostram os estudos de Hattge (2006), grandes 
articulações precisam acontecer mediante uma gestão participativa, pois vários são 
os obstáculos enfrentados em nosso cotidiano escolar, produzidos muitas vezes por 
políticas educacionais desenfreadas, cabendo a criação de projetos que sustentem 
transformações significativas de aprendizagem. A democratização escolar se dará 
mediante a democratização da sociedade, como destaca Ferreira (2008): “[...] a 
efetiva democratização da educação só será possível com a efetiva democratização 
da sociedade em outro modo de produção, onde todos os bens materiais e culturais 
estejam disponíveis a todos os cidadãos.” (FERREIRA, 2008 p. 38)  Assim , o 
processo social passa a ser compromisso de todos os segmentos da sociedade, 
tornando a mesma democrática e participativa. 
 Camargo (2006) destaca que a “democratização da escola” se dá mediante 
as intenções e desejos coletivos dos gestores do sistema no qual a escola está 
inserida, oportunizando reflexões constantes de todos os participantes da instância 
escolar. Segundo estudos de Paro (2000), quando nos deparamos com a expressão 
“gestão democrática da escola”, logo remetemos nosso pensamento à participação 
de todos os setores da escola no processo de estruturação das ações do PPP – 
Projeto Político Pedagógico. Assim, pode-se concretizar a utopia de uma qualidade 
educacional centrada em estratégias coletivas implícitas nas ações pedagógicas. 
 Lück (2010), em seus estudos sobre gestão educacional, destaca: 
Gestão educacional corresponde ao processo de gerir a dinâmica do 
sistema de ensino como um todo e de coordenação das escolas em 
específico, afinando com as diretrizes e políticas educacionais públicas, 
para a implementação das políticas educacionais e projetos pedagógicos 
das escolas, compromissado com os princípios da democracia e com 
métodos que organizem e criem condições para um ambiente educacional 
autônomo (soluções próprias, no âmbito de suas competências) de 
participação e compartilhamento (tomada conjunta de decisões e efetivação 
de resultados), autocontrole (acompanhamento e avaliação com retorno de 
informações) e transparência (demonstração pública de seus processos e 
resultados). (LÜCK, 2010, p. 35)  
 Dessa forma, com os estudos de Lück (2010), percebe-se que o sistema 
educacional torna-se eficaz mediante a consciência de todos os sujeitos, e que 
estes, corroboram e são corresponsáveis pelos resultados obtidos neste processo, 
socializando o conhecimento.  
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 Nesse sentido, a gestão participativa e sua socialização sofrem grandes 
influências do setor educativo na eficácia de seu processo de ensino, o qual 
perpassa por várias relações sociais, como destacam os estudos de Camargo 
(2006), Oliveira (1997), Hora (1997) e Ferreira (2008). Porém, esta forma de gestão 
não deve ser usada como solução para os problemas educacionais, como destaca 
Hattge (2006), mas sim, como destacam os estudos de Paro (2000) e Lück (2010), 
esta dinâmica deve remeter todos os sujeitos a um processo de reestruturação das 
estratégias a serem utilizadas nas políticas pedagógicas. A seguir, propõe-se uma 
reflexão sobre as principais articulações que devem ser realizadas em uma gestão 























4 ARTICULAÇÕES DE UMA GESTÃO PARTICIPATIVA 
 
As linhas de ação de uma gestão participativa para a melhoria do ensino 
proposto perpassam por uma complexidade de articulações, as quais se 
fundamentam em objetivos comuns que podem auxiliar todo o processo 
educacional. Uma gestão participativa se dá mediante articulações voltadas em 
discutir metas educacionais coletivas que podem ser pautadas por um reflexivo 
planejamento das ações pedagógicas, como destaca Hora (1997, p. 51): 
O principal instrumento da administração participativa é o planejamento 
participativo, que pressupõe, uma deliberada construção do futuro, do qual 
participam os diferentes segmentos de uma instituição, cada um com sua 
ótica, seus valores e seus anseios, que, com o poder de decisão, 
estabelecerão uma política para essa instituição, com a clareza de que são 
ao mesmo tempo autores e objeto dessa política, que deve estar em 
permanente debate, reflexão, problematização, estudo, aplicação, avaliação 
e reformulação, em função das próprias mudanças sociais e institucionais.  
Desta forma, fundamentado pelos estudos de Hora (1997), é possível 
perceber que a gestão participativa está diretamente ligada ao compartilhamento 
das informações, sendo necessária a problematização coletiva das ações 
pedagógicas que devem nortear integralmente todo o processo educacional de 
ensino. Fundamentado nos estudos de Vasconcellos (2004), Paro (2000) e Lück 
(2010) as instituições de ensino precisam ter clareza em seus projetos políticos 
pedagógicos, os quais buscam múltiplos caminhos para nortearem suas ações. As 
linhas norteadoras deste processo devem ser um exercício contemplado por todos 
os agentes de sua execução. 
Nosso cotidiano pedagógico deve ser constituído por olhares investigativos, 
como destaca Goldmeyer (2010, p.100): 
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O cotidiano pedagógico reconstitui a teoria educativa e ressignifica o seu 
sentido no contexto específico da escola. É possível pensar os centros 
escolares como centros de investigação da própria prática, que 
desenvolvem os registros sistemáticos e a documentação das suas 
práticas, gerando recursos para a reflexão pedagógica prosseguir e se 
desenvolver de forma consistente e organizada.  
 Múltiplos são os olhares no nosso dia a dia pedagógico. Como destaca 
Goldmeyer (2010), as práticas educacionais devem ser constituídas por reflexões 
contínuas, significativas e investigativas. As ações pedagógicas devem estar 
pautadas na realidade do contexto escolar, respeitando suas singularidades, assim 
estruturando um ensino de melhor qualidade a todos, de modo a dar sentido ao 
meio social no qual os educandos estão inseridos.  
Oliveira (1997, p.40 e 44), pensando em uma reestruturação escolar para 
uma melhor qualificação no ensino, destaca:  
No âmbito interno das escolas, é fundamental promover formas 
consensuais de tomada de decisões, o que implica a participação dos 
sujeitos envolvidos, como medida de prevenção de conflitos e resistências 
que possam obstruir a implementação das medidas consideradas 
necessárias. [...] Melhorar a qualidade da educação vai muito além da 
promoção de reformas curriculares, implica, antes de tudo, criar novas 
formas de organização de trabalho na escola, que não apenas se 
contraponham às formas contemporâneas de organização e exercício do 
poder, mas que constituam alternativas práticas possíveis de se 
desenvolverem e de se generalizarem, pautadas não pelas hierarquias de 
comando, mas por laços de solidariedade, que consubstaciam formas 
coletivas de trabalho, instituindo uma lógica inovadora no âmbito das 
relações sociais.   
Desta forma, os estudos de Oliveira (1997) mostram que as relações sociais 
enfrentadas no cotidiano escolar são pertinentes às práticas desenvolvidas nos 
educandários. De nada adianta “enfeitar” projetos que norteiam as ações político 
pedagógicas, se não houver comprometimento de todos os agentes do processo 
educativo, bem como a realização coletiva de alternativas que visam o educando de 
forma significativa. 
Eis um grande desafio da gestão e dos espaços escolares, como destaca 
Goldmeyer (2010, p. 104): 
Nos espaços escolares cabem múltiplas equipes, partindo da equipe 
gestora, ou equipe da direção, que representa o comando geral da escola e 
é conduzida pela liderança do diretor ou diretora da escola, cabendo-lhes 
estabelecer e gerir a política educacional da instituição, expressa na prática 
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do projeto pedagógico da instituição, que se viabiliza no plano orçamentário. 
À equipe da direção cabe coordenar o planejamento geral, a definição de 
metas e prioridades, as estratégias de trabalho e projeção da escola, enfim, 
coordenar os processos amplos de gestão institucional. O grande desafio 
de direção é fazer a escola funcionar pautada num processo coletivo.  
Grandes são os desafios enfrentados pelo gestor, como destacam os estudos 
de Goldmeyer (2010), mas o mais instigante é realizar uma proposta de trabalho 
fundamentado em ações coletivas. As linhas de trabalho frente aos educandários 
são amplas e complexas, o gestor precisa articular e mediar planejamentos e ações 
voltadas à realidade da escola, projetando estratégias de direcionamentos das 
mesmas, oportunizando mediações em diferentes espaços escolares. 
Em conformidade com Oliveira (1997), Libâneo (2002, p.19) destaca: 
A prática escolar consiste na concretização das condições que asseguram a 
realização do trabalho docente. Tais condições não se reduzem ao 
estritamente “pedagógico”, já que a escola cumpre funções que lhe são 
dadas pela sociedade concreta, por sua vez, apresenta-se como constituída 
por classes sociais com interesses antagônicos. A prática escolar, assim, 
tem atrás de si condicionantes sociopolíticos que configuram diferentes 
concepções de homem e sociedade e, consequentemente, diferentes 
pressupostos sobre o papel da escola, aprendizagem, relações professor-
aluno, técnicas pedagógicas, etc.  
Desta forma, como mostram os estudos de Libâneo (2002), a função social 
trazida pelos educandários compõe uma prática de interações muito importante e 
necessária para uma aprendizagem significativa. As relações aluno/professor devem 
ser articuladas e alicerçadas em trocas de conhecimentos. O professor deve mediar 
caminhos para que o aluno possa interagir com a sociedade de forma coesa, 
respeitando suas singularidades. A escola vai preparar o educando para participar 
ativamente na sociedade. 
Ainda assim, pensando numa transformação da sociedade regrada e 
compreendida pela prática escolar, e suas relações, Libâneo (2002, p.54) destaca 
que: 
A prática escolar, entretanto, será compreendida como um processo, ao 
mesmo tempo, individual e social, de desenvolvimentos de indivíduos 
singulares e de intervenção nas condições sociais. Assim sendo, mesmo 
considerando-se a ação educativa como historicamente determinada e um 
componente indissociável da luta pela transformação social, ela se dá, no 
nível escolar, prioritariamente, na relação pedagógica da qual não se isolam 
características pessoais do educador, componentes psicológicos 
relacionados com a aprendizagem, domínio do conteúdo do saber e meios 
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de trabalho. A ação pedagógica escolar será então, uma prática social que 
envolve uma inter-relação adultos-aprendizes, observada a fase de 
desenvolvimento psicológico e social destes últimos e que visa as 
modificações profundas nos sujeitos envolvidos, a partir da aprendizagem 
de saberes existentes na cultura, conduzida de tal forma a preencher 
necessidades e exigências de transformação da sociedade.   
Desta forma, como ressalta Libâneo (2002), desenha-se a prática escolar 
como caminhos de transformações de interações sociais, os quais devem ser 
construídos mediante políticas que visam modificações e inter-relações pertinentes à 
construção de saberes. Assim, as práticas escolares tornam-se alicerces para a 
organização ativa da sociedade.  
Uma gestão participativa exige um complexo e desafiador planejamento de 
suas ações, como destaca Camargo (2006, p.117):  
Não há como negar que o planejamento é uma questão desafiadora para os 
diferentes segmentos, seja o grupo familiar, a empresa, a política, a 
educação, a ciência, entre outros e, nesse sentido o racionalismo deve 
ceder espaço para outras dimensões do ser humano como o desejo, a 
imaginação, a emoção, a criatividade, o pensamento, a linguagem. O 
planejamento é, pois, o momento em que se deve criar a possibilidade do 
envolvimento de todos, tendo em vista as decisões coletivas.   
Vários são os desafios pertinentes a uma gestão participativa, como mostram 
os estudos de Camargo (2006), por isso, a chave de um trabalho significativo é um 
planejamento com reflexões diárias e políticas diversas na sua execução. O mesmo 
deve desafiar a todos os segmentos a ações significativas, criando possibilidades, 
ampliando horizontes, respeitando suas diversidades.  Assim, o planejamento 
pressupõe um trabalho coletivo de registro das ações, sendo importante sua 
discussão coletiva, configurando-se numa participação. 
Percebe-se que o planejamento norteia o desenvolvimento de uma gestão,  
oportunizando a reflexão das ações, porém, Vasconcellos (2004, p.37) destaca “que 
não há processo, técnica ou instrumento de planejamento que faça milagre. O que 
existe são caminhos mais ou menos adequados.” Ou seja, é fundamental para a 
eficácia de uma gestão participativa a reflexão crítica por todos os segmentos, bem 
como sua valorização na construção de todo o processo de ensino. 
Múltiplas são as articulações enfrentadas pela gestão participativa, as quais 
transcorrem por linhas de ação facilitadoras na eficácia de seu processo de ensino. 
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Os estudos de Hora (1997) e Camargo (2006) ressaltam a importância de um 
planejamento reflexivo das ações educativas, voltadas ao compartilhamento das 
informações por todos os agentes ativos em seu processo. Já Oliveira (1997) e 
Goldmeyer (2010) fundamentam uma reestrutura escolar investigativa no cotidiano 
educacional, onde as ações pedagógicas precisam articular-se com as relações 
sociais propostas pelo contexto em que o educando está inserido.  
Vasconcellos (2004), Paro (2000) e Lück (2010) destacam a importância das 
instituições de ensino apresentarem clareza em seus projetos políticos pedagógicos, 
os quais devem nortear todas  as ações desenvolvidas no processo educacional. 
Fundamentos de Libâneo (2002) ressaltam que as práticas escolares norteiam e 
transformam o educando para tornar-se um agente ativo na sociedade, por isso, 
percebe-se o destaque das ações pedagógicas significativas no desenvolvimento do 
processo educacional.  
No próximo capítulo será abordado todo o procedimento de estudo e análise 
metodológica que norteou as linhas investigativas propostas sobre gestão 
participativa no cotidiano educacional, nas quais surgem alguns aspectos que estão 








































5 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 
 
  Nessa parte do trabalho constam os caminhos da pesquisa com a descrição 
detalhada acerca dos aspectos que envolvem os sujeitos e a forma como ocorreu a 
coleta de dados, bem como, em um segundo momento, constam as análises das 
informações coletadas de todo o processo. 
5.1 Caminhos da Pesquisa 
  Esta pesquisa tem uma abordagem qualitativa, visando a coleta de dados 
bem como a exploração de informações, conforme estudos de Triviños (1987), Flick 
(2009) e Chemin (2015, p.55) que ressaltam uma proposta de análise de 
informações partindo do pressuposto de estudos das relações sociais, ou seja, uma 
pesquisa de dados do tipo ocasional e de campo. Em conformidade, Demo (2012, 
p.7/10) destaca a formalização mais flexível dos dados de uma pesquisa qualitativa, 
oportunizando uma interpretação ostensiva, em que as inter-relações e os dados 
vão se construindo, não apenas sendo coletados. 
As informações seguem a base de pesquisa etnográfica, que mostra a 
compreensão dos processos sociais a partir de observações importantes 
interligando experiências, como destaca Flick (2009), alinhando as informações com 
o tema proposto na pesquisa: a gestão participativa no dia a dia escolar. Esta 
proposta foi realizada em dois educandários municipais da cidade de Bom Retiro do 
Sul, localizada na região central e distante aproximadamente cento e sete 
quilômetros da cidade de Porto Alegre, capital do estado do Rio Grande do Sul. 
Esses educandários desenvolvem suas ações pedagógicas em regime integral de 
ensino, atendendo educandos do 1º ao 5º Ano do Ensino Fundamental. 
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As questões da pesquisa, como destaca Flick (2009), norteiam os estudos. 
Propuseram-se entrevistas com 8 (oito) questões abertas e 6 (seis)  fechadas, como 
destaca Manzato e Santos (2012), que formam um roteiro para organizar um diálogo 
com os participantes da pesquisa, sendo esta realizada em local e horário 
combinados com os participantes. Os sujeitos da pesquisa participam de vários 
segmentos, e foram entrevistados no período de janeiro a maio de 2015. Na EMEF 
Yrajá Luiz Barros de Moraes foram entrevistas a Direção, a Orientadora Escolar, 
duas Professoras (uma do 1º ciclo e outra do 2º ciclo de Alfabetização) e uma 
Educadora Assistente. Na EMEF Genny de Souza da Silva participaram o 
Orientador Escolar, a Supervisão, duas Professoras (uma do 1º ciclo e outra do 2º 
ciclo de Alfabetização) e uma Educadora Assistente, totalizando dez sujeitos 
participantes. As professoras e educadoras entrevistadas, em ambas as escolas, 
foram indicadas pela Direção. 
As linhas norteadoras da pesquisa seguem os pressupostos de uma gestão 
participativa, destacando suas contribuições ao regime educativo, relacionando 
estudos com a rotina em tempo e regime integral das ações pedagógicas 
desenvolvidas nos educandários. Os dados foram analisados mediante interpretação 
das respostas apresentadas pelas entrevistas realizadas, cruzando as informações 
obtidas através de um paralelo com os pressupostos teóricos do tema em questão, 
pautando uma análise crítica e fundamentada das informações.  Esta análise 
catalogou as informações coletadas, fundamentais no processo da pesquisa, como 
destaca Chemin (2015, p.55) em seus estudos sobre pesquisa: 
d) análise dos dados: objetiva sumariar, classificar e codificar os dados 
obtidos e as informações coletadas, para buscar, por meio de raciocínios 
dedutivos, indutivos, comparativos ou outros, as respostas pretendidas para 
a pesquisa. Envolve a descrição dos procedimentos a serem adotados tanto 
para a análise quantitativa (por meio de procedimentos estatísticos) quanto 
qualitativa ou quali-quantitativa.  
Desta forma, como ressalta Chemin (2015), a análise de dados torna-se 
fundamental para descrever as abordagens norteadoras da pesquisa. Posicionar-se 
criticamente frente ao problema, compartilhando ideias, torna-se essencial para a 
validade das informações obtidas.  Aos participantes da pesquisa foram concedidos 
e preenchidos os termos de consentimento livre e esclarecido (Apêndice A), bem 
como os termos de anuência (Apêndice B) aos gestores municipais, assim, todos se 
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comprometeram com a veracidade das informações a serem exploradas no estudo 
da pesquisa. 
Várias foram as etapas percorridas durante essa pesquisa. Inicialmente, foi 
entregue o roteiro de perguntas em forma de questionário (Apêndice C) e realizado 
seu preenchimento em forma de entrevista com todos os segmentos participantes, 
previamente acordados com a gestão escolar dos educandários em estudo. Após 
preenchimento dos mesmos, foi realizada a tabulação e confronto das informações 
obtidas, elencadas com os pressupostos teóricos, fazendo assim, uma análise crítica 
de todas as informações, as quais estão descritas neste projeto. As falas dos 
sujeitos em destaque estão descritas entre aspas e itálico. A partir das informações 
obtidas e verificação do problema, são apresentadas sugestões e contribuições que 
uma gestão participativa proporciona no ensino. O roteiro de perguntas, em forma de 
questionário, foi impresso e aplicado aos educadores e aos gestores escolares, os 
quais responderam de forma objetiva e descritiva as questões da pesquisa. 
Diversas percepções foram observadas durante a execução da pesquisa. Os 
gestores abriram as portas dos educandários, deixando todos os segmentos 
norteadores da pesquisa bem “a vontade” para discutirem as informações 
necessárias para o processo de coleta de dados, dentro ou fora das respectivas 
instituições. Acordou-se com alguns segmentos que a coleta das informações se 
daria fora dos educandários, nas suas respectivas residências, em horários e datas 
a combinar, pois a rotina de trabalho dos mesmos é bastante complexa, o que 
dificultou entrevistas em horário de suas atividades profissionais. Esta coleta de 
dados transcorreu de forma dinâmica e com responsabilidade por todos os 
segmentos envolvidos.  
Comprometidos com todo o processo da pesquisa, todos os segmentos 
trouxeram informações que respondem ao problema em questão. Os dados 
coletados serão analisados a seguir, partindo do pressuposto real transcrito pelos 
integrantes desta análise, os quais relataram de forma breve e precisa suas 
realidades e práticas pedagógicas, pertinentes ao sucesso de uma aprendizagem 
significativa. 
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5.2 Análise dos Dados Coletados 
  Conforme metodologia apresentada na pesquisa, foi aplicado um roteiro de 
perguntas, em forma de questionário e, posteriormente, realizadas as entrevistas 
com os profissionais da educação integrantes dos educandários participantes, os 
quais possuem alunos em regime integral de atividades em seus sistemas de 
ensino. Conforme estudos de Chemin (2015, p.55), a análise dos dados objetiva as 
informações, traçando e respeitando vários pontos de vista que fundamentam o 
estudo em questão. 
  Todos os segmentos das instituições escolares são peças fundamentais, as 
quais alicerçam um ensino, conforme destaca Polato (2010, p.2) em um trecho de 
sua reportagem sobre as articulações do trio gestor nos educandários: 
Como as diversas partes de um jogo de encaixe, essas funções se 
articulam formando um bloco coeso para garantir o sucesso da 
aprendizagem. A denominação dos cargos varia de acordo com a rede e 
eles podem ser exercidos por uma ou mais pessoas. A gestão da educação 
exige planejamento, estabelecimento de metas, manutenção de recursos e 
avaliação.  
  Desta forma, como mostram os estudos de Polato (2010), é indissociável a 
articulação de todos os segmentos pertencentes às escolas. Independente da 
função que executam dentro dos educandários, percebe-se que todos os sujeitos 
precisam planejar e executar suas ações pedagógicas centradas na avaliação 
constante das mesmas, assim obtendo-se um processo significativo de ensino. 
Nesta perspectiva, segue na tabela abaixo a sigla dos profissionais participantes 
desta pesquisa, interligando suas funções exercidas com seus respectivos 
educandários, pertencentes à rede de ensino em estudo: 








OR1 Orientador 01 
OR2 Orientadora 02 
SUP Supervisora 
PROF 1 Professora 01 
PROF2 Professora 02 
PROF3 Professora 03 
PROF4 Professora 04 
EDUC1 Educadora Assistente 01 
EDUC2 Educadora Assistente 02 
Fonte: Autor da Pesquisa 
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Na medida em que há um comprometimento de todos os segmentos dos 
educandários, percebe-se um processo de ensino e de aprendizagem mais 
significativo, pertinente a suas políticas educacionais. Como destaca Polato (2010), 
todos os sujeitos são peças que vão se encaixando conforme a necessidade e 
situações que a escola enfrenta em suas situações de aprendizagem. 
 Em um primeiro instante, foram analisadas as informações das questões 
fechadas que nortearam a pesquisa em estudo, as quais foram registradas nas 
tabelas abaixo. Cada tabela corresponde a uma das questões (conforme mostrado 
no Apêndice C) oportunizadas aos sujeitos participantes da pesquisa, onde 
compartilharam suas informações. 
 A tabela abaixo compreende a formação profissional de cada segmento 
participante deste estudo, bem como relaciona a instituição de ensino responsável 
por essa formação. 
TABELA 2 – CURSO DE GRADUAÇÃO E INSTITUIÇÃO FREQUENTADA 
SEGMENTO GRADUAÇÃO INSTITUIÇÃO 
DIR Licenciatura Matemática UNISINOS/ULBRA 
OR1 Licenciatura Plena em Educação Física UNISINOS 
OR2 Licenciatura Letras/Literatura ULBRA 
SUP Pedagogia UNISINOS 
PROF1, EDUC2 Pedagogia ULBRA 
PROF2 Pedagogia UCB 
PROF3 Pedagogia UNIVATES 
PROF4 Magistério IEEEM 
EDUC1 Pedagogia UNOPAR 
Fonte: Autor da Pesquisa 
Os segmentos DIR, OR1, OR2, SUP, PROF1, PROF2, EDUC1, EDUC2 
possuem Ensino Superior completo e fundamentam a importância da busca por 
aperfeiçoamentos constantes para um trabalho de qualidade. A PROF3 também 
ressaltou a importância de qualificação e está em fase de conclusão de seu curso 
superior. Apenas a PROF4 não possui qualificação em ensino superior, porém 
percebe a importância de estar se aperfeiçoando em todos os campos do 
conhecimento.  Como ressalta a LDBEN (1996), há a necessidade dos profissionais 
estarem formados na graduação para exercerem suas funções. 
A próxima tabela traz informações sobre a formação complementar de 
especialização de todos os sujeitos, fatores importantes para o crescimento 
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profissional de cada um. Aquisição de conhecimentos pertinentes à qualificação do 
trabalho pedagógico na práxis diária.   
TABELA 3 – FORMAÇÃO COMPLEMENTAR E PÓS-GRADUAÇÃO 
SEGMENTO FORMAÇÃO COMPLEMENTAR INSTITUIÇÃO 
DIR 
Práticas Pedagógicas disciplinares, Gestão Escolar, 
Orientação, Supervisão e Administração 
FACEL 
OR1, OR2, SUP Gestão Escolar, Orientação, Supervisão e Administração FACEL 
PROF1 Psicopedagogia Clínica e Institucional CENSUPEG 
PROF2, PROF3, PROF4, 
EDUC1, EDUC2 
Não tem formação complementar ------------- 
Fonte: Autor da Pesquisa 
Analisando as informações desta tabela, observa-se que 50% dos sujeitos 
possuem formação complementar, os quais ressaltam a importância de que todos os 
profissionais necessitam de constantes aperfeiçoamentos em sua prática, pois estes 
subsidiam-na, independente do setor no qual executam suas funções. Os outros 
50% não possuem formação complementar em pós-graduação, porém estão em 
constantes atualizações nos cursos de formação continuada oportunizados pela 
Secretaria Municipal de Educação, os quais subsidiam também sua prática 
pedagógica. Estar em busca de uma complementação de conhecimento favorece a 
eficácia no processo significativo do ensino. 
As informações transcritas abaixo trazem os dados dos participantes da 
pesquisa, retratando suas funções dentro dos educandários, nos mais variados 
setores de apoio pedagógico e docência compreendidos na rede de ensino em 
estudo.  
TABELA 4 – SITUAÇÃO FUNCIONAL 
SEGMENTO SITUAÇÃO FUNCIONAL 
DIR Gestor Escolar 
OR1, OR2  Orientador(a) Escolar 
SUP Supervisora Escolar 
PROF1, PROF2, PROF3, PROF4 Professora de Séries Iniciais do Ensino Fundamental 
 EDUC1, EDUC2 Educadora Assistente 
Fonte: Autor da Pesquisa 
Neste campo, há uma diversidade de recursos humanos que compreendem 
todo o espaço educacional. A escola não é composta apenas pelos gestores; todos 
os sujeitos são de fundamental importância para articulação de uma aprendizagem 
significativa. Dessa forma, para o êxito da pesquisa, coletaram-se os dados de 
diferentes sujeitos deste processo, inter-relacionando as informações dos setores 
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pedagógico (OR1, OR2, SUP), administrativo (DIR), docentes (PROF1, PROF2, 
PROF3, PROF4) e educadores assistentes (EDUC1, EDUC2), em busca de uma 
qualificação do ensino.  
O próximo campo traz dados importantes dos sujeitos deste estudo, 
referentes ao tempo de atuação dos mesmos nas funções profissionais que exercem 
nos respectivos educandários em análise.  
TABELA 5 – TEMPO DE ATUAÇÃO 
SEGMENTO TEMPO DE ATUAÇÃO NA FUNÇÃO INSTITUIÇÃO 
DIR, EDUC1 (x) mais de 3 anos 4 anos 
OR1, OR2, PROF2, EDUC2 (x) de 1 a 3 anos ------ 
SUP (x) mais de 3 anos 6 anos 
PROF1 (x) mais de 3 anos 12 anos 
PROF3 (x) mais de 3 anos 4 anos 
PROF4 (x) mais de 3 anos 26 anos 
Fonte: Autor da Pesquisa 
Observa-se uma disparidade no tempo de atuação na função dos 
profissionais pertinentes ao estudo, o que não reflete negativamente em suas 
práticas educativas. A PROF4 não possui formação superior, porém possui uma 
bagagem pedagógica fundamental, ou seja, 26 anos de prática em sala de aula, que 
lhe dão suporte para enfrentar os problemas do dia a dia. Evidentemente, porém, 
devido ao contexto escolar desenhado atualmente, muitas ações precisam ser 
repensadas, pois há uma diversidade cultural pontual que torna o trabalho mais 
significativo.    
A tabela a seguir traz informações pertinentes à carga horária semanal de 
todos os sujeitos incorporados na pesquisa, respeitando as diversidades de suas 
funções exercidas nos diferentes campos educacionais.  
TABELA 6 – CARGA HORÁRIA SEMANAL 
SEGMENTO CARGA HORÁRIA SEMANAL 
DIR, SUP, PROF1, PROF4 40 horas 
OR1 22 horas 
OR2, PROF2, PROF3 20 horas 
EDUC1, EDUC2 30 horas 
Fonte: Autor da Pesquisa 
Em análise, a carga horária pertinente às funções torna-se complexa, devido 
ao comprometimento e trabalhos exercidos pelos sujeitos. A DIR ressalta “que 
mesmo trabalhando 40 horas, precisaria de uma maior disponibilidade de tempo 
para planejar algumas situações com mais precisão”. Para os PROF1, PROF2, 
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PROF3, PROF4, OR1 e OR2 o tempo torna-se limitado, devido à complexidade de 
executar suas tarefas, dividindo suas funções com outros educandários. Já as 
EDUC1 e EDUC2, transcorrem suas atividades com muita tranquilidade, por 
executarem suas funções somente nos seus respectivos educandários. Os sujeitos 
entrevistados fazem parte de um sistema de ensino bastante abstruso, o que 
dificulta sua práxis diária.   
O campo a seguir traz os dados pertinentes às idades e gêneros de todos os 
sujeitos compreendidos neste estudo. Fatores responsáveis pelo dinamismo e 
interação compatíveis às funções exercidas por todos.  
TABELA 7 – IDADE E GÊNERO 
 
SEGMENTO IDADE GÊNERO 
DIR 34 anos Feminino 
OR1 34 anos Masculino 
OR2 35 anos  Feminino 
SUP 47 anos Feminino 
PROF1 46 anos Feminino 
PROF2, EDUC1 32 anos Feminino 
PROF3 43 anos Feminino 
PROF4 55 anos Feminino 
EDUC2 52 anos Feminino 
Fonte: Autor da Pesquisa 
Nesta tabela predomina o gênero feminino (90%), o qual tem sua devida e 
fundamental importância no campo educacional. Porém, todas as profissionais 
entrevistadas ressaltaram a importância da presença masculina dentro das escolas, 
realidade que está cada vez menos incorporada nas instituições. Percebe-se, 
estatisticamente, que 50% dos segmentos estão na faixa etária entre 30 e 40 anos, 
30% estão entre 40 e 50 anos e 20% estão compreendidos na faixa de 50 a 60 
anos.  
Após análise dos dados das questões fechadas que abordaram esta 
pesquisa, sendo as mesmas de fundamental importância no processo, há uma 
análise dos dados das questões abertas, dando mais consistência às linhas críticas 
relatadas pelos sujeitos participantes, bem como fundamentando-as, quando 
necessário. A análise dos dados torna-se fundamental e necessária, conforme 
destacam os estudos de Chemin (2015) e Manzato e Santos (2012).  
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Analisando o contexto proposto, foi possível perceber duas realidades em 
relação a elaboração do PPP: uma em que a comunidade participa parcialmente da 
construção do projeto político pedagógico, ficando muitas ações centradas na 
equipe gestora, como destacam DIR: “Há uma integração da comunidade na 
elaboração do projeto”, OR2: “Em sua elaboração houve a participação de todos os 
segmentos”, PROF3: “Na construção do projeto há uma integração geral de todos os 
segmentos”, PROF4: “Parcial, muitas ações ficam centradas na gestão”, e EDUC1: 
“Sim, mas de forma parcial, em reuniões”, centrando muitas ações na equipe 
gestora. Outra realidade manifesta uma integração total da comunidade, onde a 
mesma participa ativamente da construção, na execução e avaliação das ações 
diagnosticadas no projeto político pedagógico, como ressalta OR1:  
“Existe uma integração, pois a escola procura envolver a comunidade em 
suas ações pedagógicas pertinentes ao interesse dos educandos, bem 
como em ações de questões de cidadania, sendo a mesma referência para 
o município, ampliando as ações diagnósticas do PPP”. 
Nesse mesmo sentido, o SUP destaca que: “sim, na participação e interação 
das ações”; a PROF1: “sim, o mesmo baseia-se na realidade em que a escola está 
inserida. Na elaboração há a participação de todos” (PROF1); a PROF2 cita: “sim, 
na construção e elaboração das ações, bem como acompanhamento”; a EDUC2 
afirma: “sim, participam ativamente na construção do PPP, bem como na sua 
fiscalização. A comunidade se integra nas atividades”. Assim, oportuniza-se uma 
maior articulação dos sujeitos, descentrando das mãos da equipe gestora a total 
responsabilidade das ações executadas no educandário. Percebe-se que a 
comunidade escolar precisa socialmente integrar-se ativamente nas ações 
praticadas pelos educandários, auxiliando e articulando interesses comuns de sua 
realidade sociocultural.  
As articulações e instaurações dos projetos sociais precisam ser sentidos por 
toda a sociedade, ou seja, todos os segmentos precisam ter a oportunidade de 
compartilhar essas riquezas, assim, obtendo-se êxito nas ações inseridas pelo 
contexto, como destaca Wellen (2012, p.171): 
É imprescindível estimular uma visão de mundo mais ampla e reflexiva, em 
que se visualize o horizonte a instauração de um projeto social no qual 
todas as riquezas socialmente produzidas sejam de fato e de direito, 
socialmente apropriadas por toda a sociedade.   
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Dessa forma, como destaca Wellen (2012), estimular a comunidade escolar 
nas interações das ações dos educandários é fator preponderante a estímulos 
sociais, assim produzidos por vários pontos de vista, alicerçados em uma realidade 
com transformações constantes, pertinentes a uma ampla reflexão, em prol de uma 
participação efetiva dos sujeitos que compõem a comunidade escolar. Sendo a 
escola um espaço social, deve oportunizar situações de aprendizagens significativas 
e reflexões constantes de sua práxis diária.  
Na percepção das articulações das ações colocadas em discussão no projeto 
político pedagógico dos educandários em questão, todos os segmentos analisados 
ressaltaram que as propostas devem estar centradas no diagnóstico desenhado nos 
seus projetos, porém, houve destaque no relato do OR1 que ressalta: “ampliou-se a 
discussão para que as ações saíssem da burocracia, para que o mesmo norteie o 
trabalho pedagógico com significado”. Ou seja, é de fundamental importância que o 
PPP saia legitimamente do papel, ampliando as discussões que realmente devem 
nortear as ações propostas.  
Percebe-se a intensidade e o valor significativo que o PPP possui dentro do 
diagnóstico escolar, como destacam estudos de Paro (2000), desde que o mesmo 
seja trabalhado e discutido de forma significativa e constante entre os segmentos 
que o compõem. De nada adianta diagnosticarmos uma realidade, deixando-a 
esquecida em meio a papeis burocráticos. Para termos êxito em nossas ações, ou 
seja, se quisermos um aprendizado significativo, precisamos colocar em prática este 
projeto político pedagógico, norteando periodicamente situações de aprendizagem 
condizentes com a realidade proposta.  
Outro ponto que merece destaque, relacionado à discussão do PPP, foi a fala 
da PROF3: “há discussões, mas pouco conhecimento dos profissionais. Algumas 
ações estão voltadas à realidade dos alunos”. Nesse sentido, vale ressaltar sobre a 
necessidade das discussões acerca do processo de ensino, onde todos os sujeitos 
devem refletir sobre as decisões tomadas. Todas as ações pedagógicas devem 
estar articuladas e centradas no contexto diagnosticado, servindo de base e 
norteando horizontes, foco de uma educação de qualidade. As ações só terão êxito, 
quando proporcionarem mudanças significativas em seu contexto. 
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Neste sentido, há necessidade de que os gestores educacionais 
proporcionem uma ampla e necessária discussão sobre todas as ações centradas 
no projeto político pedagógico, obtendo uma coletividade das informações por todos 
os segmentos, como ressalta Wellen (2012, p. 172):  
Para os gestores das escolas, é imprescindível proporcionar condições para 
que exista um esforço coletivo no sentido de motivar os integrantes dessas 
instituições à compreensão da realidade não pelo ponto de vista capitalista, 
mas a partir das necessidades sociais.  
Assim sendo, como fundamenta Wellen (2012), a equipe gestora precisa 
assumir seu papel de articuladora e de conscientizadora de uma proposta 
significativa de aprendizagem. Motivar e refletir constantemente sua proposta pode 
garantir uma eficiência na prática pedagógica. A reflexão das ações proporciona 
mudanças significativas no aprendizado e no ensino. Propor condições de reflexão 
sobre a realidade social em que a escola está inserida, solidifica um trabalho 
consciente de transformação e inserção dos educandos e dos educadores, e da 
comunidade escolar com uma sociedade crítica e inovadora, fator responsável pela 
compreensão da realidade contextual.  
Nesse sentido, Goldmeyer (2010) alerta que frente a essa discussão, 
pontuam-se diversas situações que os administradores escolares precisam encarar 
dentro dos espaços escolares. Assim, destacam os sujeitos DIR, SUP, PROF2, 
PROF3, e PROF4 que um dos grandes desafios dos gestores é o “relacionamento 
da gestão de pessoal” e a “articulação dos recursos humanos”, os quais, muitas 
vezes, impossibilitam um bom andamento dos trabalhos propostos. Devido ao 
sistema educacional e a forma de contratação de recursos humanos, periodicamente 
os gestores acabam entrando nas salas de aula para desenvolver ações 
pedagógicas que a demanda necessita, limitando suas ações no universo da gestão.  
Os gestores enfrentam um sistema educacional carente de recursos humanos, o 
que, infelizmente, acaba ocasionando rupturas no processo significativo de ensino. 
Outro fator desafiante torna-se a “articulação com a comunidade escolar” e a 
“falta de autonomia dos gestores”, como destacam OR2, SUP, PROF2, PROF3 e 
EDUC2. Desenvolver ações e permear por toda a comunidade escolar, e todos os 
segmentos que a compõem, realmente são desafiadores. Para isso, “os gestores 
precisam ter um espírito de cooperativismo e dinamismo”, como destacam EDUC1 e 
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EDUC2; precisa-se uma articulação descentralizadora. Em muitos momentos parece 
que o gestor é visto como o dono da escola, no entanto, é necessário lembrar que 
ele apenas está à frente da mesma, norteando as ações. Em várias ocasiões, os 
gestores são barrados burocraticamente pelo sistema, dificultando seu trabalho, ou 
ainda, por usufruírem “uma proposta pedagógica limitada pela secretaria municipal 
de educação” (OR1). Percebe-se, então, uma complexidade no trabalho dos 
gestores quando o sistema limita o desenvolvimento de sua proposta de ensino.   
Vários são os instrumentos e articulações que os gestores precisam alicerçar 
para um trabalho significativo e de qualidade. Muito jogo de cintura é preciso. 
Conforme a PROF1 ressalta, “a gestão é a peneira da escola”. Muitas situações 
propostas estão centradas na gestão escolar, a qual deve obter-se de fundamentos 
significativos para executar, com responsabilidade, o seu trabalho.  
O sistema de ensino transporta uma realidade de diversidades, das quais os 
gestores, bem como os educandários, precisam dar conta, e muitas vezes, são 
confrontadas com o contexto social. Nesta perspectiva, torna-se complexa a prática 
dos mesmos, principalmente quando exercem suas atividades em regime integral, 
como mostram as análises que seguem. 
Deste modo, nos dois educandários em estudo, a prática da gestão escolar s e 
dá mediante situações de ensino e de aprendizagem em regime integral de 
atividades. De acordo com relatos dos sujeitos participantes, “existe a interação com 
todos os segmentos no desenvolvimento das atividades propostas” (DIR, SUP, 
PROF1, PROF2, PROF3, EDUC1 e EDU2), e são oportunizadas “pertinentes 
discussões, e reflexões em reuniões pedagógicas” (ORI2 e PROF4), “oportunizando 
uma interligação das ações” (SUP). Algumas propostas de ensino não são obtidas 
com êxito, devido a falta de clareza das mesmas pelos sujeitos envolvidos em todo o 
processo educacional, refletindo assim, em alguns momentos, a falta de diálogo.  
Percebe-se claramente a distinção de dois educandários, conforme relatos 
das partes em estudo, com duas realidades distintas, porém, com uma gestão 
articulada, com pontos de vista semelhantes, no aspecto integral de suas atividades. 
Neste relato da prática da equipe gestora, destaca-se o do OR1:  
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“Dentro do que é possível existe um bom nível de desempenho. Requer 
mais atenção e recursos de apoio ao trabalho, pois a Escola é uma de nível 
de periferia, que apesar das limitações buscam alternativas que melhoram a 
qualidade do ensino. A gestão procura realizar um bom trabalho apesar da 
realidade sociocultural dos alunos. Há uma carência de falta de recursos 
humanos”.   
Esta descrição parte do pressuposto de um olhar especial, com mais 
intensidade e criticidade, por parte da equipe gestora, na articulação de suas 
atividades, tornando-as significativas, interagindo-as no contexto em que os 
educandos estão inseridos. A gestão, apesar de suas limitações, desempenha seu 
papel com eficiência, respeitando a diversidade cultural pertinente aos educandos, 
proporcionando uma boa dinâmica de trabalho, mesmo com rupturas em seus 
recursos humanos.  
A integração da equipe gestora com toda a comunidade escolar torna-se 
fundamental para uma gestão participativa. Portanto, todos os sujeitos devem 
participar efetivamente das ações desenvolvidas pelos educandários, atendendo as 
necessidades dos educandos, sujeitos de uma “prática com interesse comum” (DIR, 
OR1, OR2, SUP, PROF2, PROF3, e PROF4), proporcionando e valorizando o seu 
processo significativo no ensino. Quando o sistema educacional perpassa por linhas 
objetivas claras, propostas por sujeitos comprometidos com suas articulações, o 
aprendizado parece ser trilhado com melhor intensidade.  
Em conformidade, os estudos de Hora (1997) e Ferreira (2008) retratam as 
facetas da escola, sendo a mesma um espaço social de interação, onde se faz 
necessário articular situações significativas, oportunizando a cooperação de todos 
os que a ela pertencem. Relatos dos sujeitos SUP, PROF1, EDUC1 e EDUC2 
retratam essa importante integração da rede escolar, oportunizando discussões 
significativas em prol de um aprendizado eficaz. 
Relatos destacam várias contribuições significativas que uma gestão 
participativa traz no seu contexto escolar. Esta prática favorece no “crescimento 
integral dos educandos” (OR2 e SUP), bem como na “socialização dos mesmos” 
(PROF1, PROF2, PROF3 e PROF4). Esta proposta “contribui integralmente no 
aprendizado do aluno” (DIR), já que “a escola propõe possibilidades, mecanismos de 
transformação os quais proporcionam múltiplos olhares” (OR1). Favorecendo assim, 
“um aprendizado de forma ativa através de interações sociais” (EDUC1), 
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“respeitando suas diversidades” (EDUC2). Percebe-se que o contexto escolar tende 
a possibilitar influências pertinentes ao processo significativo do ensino, o qual 
perpassa por diversas relações sociais que corroboram nesta caminhada atrelada às 
diversidades, as quais proporcionam a socialização de todos os sujeitos. 
Nesta perspectiva, há uma análise do papel da gestão participativa, sob 
múltiplos olhares dos sujeitos da pesquisa, introspectivos nos educandários em 
estudo. A primeira visão destaca que o processo de gestão “acontece parcialmente, 
há a cooperação da comunidade escolar, mas quem finaliza as decisões é a equipe 
gestora” (DIR, OR2, PROF3, PROF4, EDUC1). Ou seja, em várias situações de 
ensino propostas pela gestão acontece a articulação da comunidade, porém, apesar 
da participação de todos, o direcionamento das ações condizem somente com a 
intencionalidade da equipe gestora, obtendo assim, um apoio parcial da comunidade 
escolar.  
A segunda visão destacada pelos sujeitos ressalta que a gestão participativa 
“acontece de forma tranquila, envolvendo a cooperação de todos.” (OR1, SUP, 
PROF1, PROF2, EDUC2). Nesta perspectiva, as ações desenvolvidas pelo 
educandário perpassam por uma articulação significativa, onde há um compromisso 
de todos os sujeitos no processo de ensino educacional.  
Desta forma, as situações de ensino e de aprendizagem, nos educandários 
em estudo, oportunizam uma integração com a comunidade escolar, proporcionando 
uma gestão participativa, garantindo um processo significativo no ensino. Dentre os 
educandários há uma parcialidade na gestão das atividades.  Vários fatores 
influenciam o processo educacional, porém, quando estes obtêm interações da 
comunidade escolar, tornam-se significativos, conforme Vasconcelos (2004). Com a 
participação ativa de todos os sujeitos percebe-se uma melhor articulação da equipe 
gestora em todo o processo educacional. 
Em uma última análise, os sujeitos destacam que, na teoria, a gestão 
participativa é uma maravilha, porém, na “prática, é complexa” (DIR, PROF3).  Assim 
como no tema em estudo há parcialidades, há uma “certa resistência sobre a 
responsabilidade por parte dos segmentos” (OR1), os quais necessitam de um 
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melhor direcionamento. A gestão participativa “traz muitos benefícios na qualidade 
educacional” (EDUC2). 
Vários são os benefícios de uma gestão participativa no cotidiano escolar, 
apontados pelos entrevistados. No entanto, como destacam os estudos de Lück 
(2010), para um sistema de ensino tornar-se eficaz, todos os sujeitos precisam tomar 
consciência de sua responsabilidade na socialização do processo educacional. 
Múltiplos olhares significativos são transcritos nestes espaços pedagógicos, sendo 
os mesmos fatores fundamentais na construção do conhecimento dos indivíduos. No 
próximo capítulo são apontadas as considerações finais provocadas pelas 
contribuições deste estudo para minha reflexão acerca da gestão educacional 























6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
 Há uma necessidade constante de reestruturação das linhas de ação no setor 
educacional; interações e discussões com a comunidade escolar são alicerces 
básicos de um trabalho coeso e com responsabilidades, já que os educandários 
interagem diretamente no meio social, capacitando os cidadãos. A escola é um lugar 
de interação de saberes e relações, devendo estar preocupada com a formação 
integral dos alunos, que são os protagonistas de sua existência, assim pintando a 
cada dia a tela de sua história. A escola vem a ser o locus das situações de 
aprendizagens como destaca Hora (1997, p.34): 
Logo, a escola não é apenas a agência que reproduz as relações sociais, 
mas um espaço em que a sociedade produz os elementos da sua própria 
contradição. É um locus em que as forças contraditórias, próprias do 
capitalismo, se defrontam. Na medida em que a educação é dialética e 
assume formas de regulação ou libertação, a escola é a arena onde os 
grupos sociais lutam com legitimidade e poder.  
 Desta forma, Hora (1997) ressalta em seus estudos que vários são os 
desafios de uma gestão participativa, decorrentes de uma sociedade presa a 
transformações socioculturais ligadas à formação integral dos educandos, cabendo 
à escola o papel de ser mediadora na busca de soluções para as situações 
propostas em seu cotidiano. 
 Com uma gestão participativa várias questões de planejamento, aplicação e 
acompanhamento de recursos tornam-se alternativas de aperfeiçoamento na 
qualidade educacional. Assim, a instituição consolida suas ações pautadas em uma 
democracia, respeitando as individualidades de cada educandário. A escola passa a 
trabalhar junto com a comunidade e a mesma com ela, tornando suas ações mais 
transparentes e eficazes, trazendo assim, importantes contribuições para a 
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qualidade no ensino. Percebe-se que a reflexão periódica das ações pedagógicas 
torna-se fundamental e muito influente no sucesso da prática educativa.  
 Uma prática de gestão escolar participativa significativa deve proporcionar 
situações de aprendizagem que possibilitem aos educandos uma articulação e 
integração total com sua realidade, oportunizando um trabalho pedagógico coletivo, 
onde todos os sujeitos atuantes no processo devem refletir sobre sua práxis diária. 
Os educandários precisam ter clareza em seus objetivos; a prática escolar deve 
oportunizar transformações, trocas de conhecimento, vivências, sendo as mesmas 
articuladas por todos os segmentos que fazem parte deste importante processo. Se 
a escola não tem clara sua missão e sua visão, fica prejudicada a eficácia de seu 
processo de ensino.  
 Desta forma, o planejamento e organização escolar tornam-se essenciais na 
construção deste processo transformador de conhecimentos, o qual se torna 
significativo mediante situações reais de ensino e de aprendizagem, as quais 
valorizam suas raízes socioculturais predispostas pelo contexto. A gestão 
participativa se solidifica mediante um planejamento coletivo e reflexivo das 
situações de ensino e de aprendizagem que visam um interesse educacional 
comum, as quais compartilham as informações, problematizando situações, como 
destacam os estudos de Camargo (2006) e Vasconcellos (2004). 
 Enfim, o processo de gestão participativa contribui satisfatoriamente para o 
processo significativo do ensino e da aprendizagem dos alunos, norteando e 
oportunizando diferentes horizontes, socializando suas ações. Os educandos 
passam a sentir-se integrantes de uma sociedade crítica, responsáveis pela sua 
própria trajetória, fundamentados em suas vivências, capazes de transformar e 
solidificar sua realidade. Várias são as transformações sofridas pela sociedade, 
pertinentes a muitos desafios que os gestores educacionais enfrentam dentro dos 
educandários. Torna-se complexo o trabalho desenvolvido, fundamentado em meio 
a relações sociais diversas contidas em seu contexto. 
 A gestão participativa e seu processo educacional permeiam caminhos 
tenuosos, entretanto, articulados significativamente com suas ações e reflexões 
diagnosticadas nos projetos políticos pedagógicos, transcendem uma eficácia nas 
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situações de ensino e de aprendizagem propostas pelos educandários. Vale 
ressaltar que o PPP deve ser construído, e posto em prática, por todos os sujeitos, 
oportunizando um processo educacional significativo e eficaz. 
 A proposta de uma gestão participativa tende a trazer benefícios para o 
processo significativo do ensino, mediante um planejamento assíduo e crítico de 
suas ações, como ressaltam os estudos de Vasconcellos (2004). O trabalho 
somente terá valor, se for articulado por todos os sujeitos que o compõem. 
Conforme destaca Libâneo (2002), a prática escolar deve oportunizar 
transformações sociais, as ações desenvolvidas pelos educandários devem 
articular-se com diferentes pressupostos e relações de aprendizagem, fatores 
preponderantes e condicionantes com a função social escolar descrita pelas 
instituições. 
 Vários são os desafios que uma gestão participativa enfrenta, porém qualquer 
gestão educacional deve estar alicerçada e fundamentada em práticas significativas 
de ensino e de aprendizagem, as quais devem estar condizentes com a realidade 
sociocultural dos educandos. Vale ressaltar, que o grande desafio deste processo 
participativo se encontra na articulação significativa de sua ações. 
 Articular as ações transformando-as em situações de aprendizagem 
significativas são fatores preponderantes na eficácia do trabalho escolar. Os 
educadores devem planejar situações que provoquem o interesse dos alunos, que 
os façam sentir-se envolvidos no processo de construção do conhecimento, pois são 
eles os principais atores deste cenário. 
 A escola torna-se o palco social da formação e interação dos educandos, a 
qual solidifica suas ações em situações de ensino e de aprendizagem oriundas de 
um contexto particular de vivências, ou seja, cria espaços significativos, 
possibilitando metamorfoses, traçando metas e aperfeiçoando o seu trabalho 
pedagógico.  Pensar a gestão educacional sem vivenciar sua complexidade é muito 
superficial. Sempre pensei e penso que a escola deve articular suas ações 
pedagógicas respeitando a diversidade cultural e social dos educandos, fatores 
fundamentais para a construção significativa do conhecimento. Em relação às 
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articulações de uma gestão, acredito que essas questões devem ser igualmente 
consideradas.  
 Minhas perspectivas com este estudo eram enormes, pois pensar as ações 
pedagógicas coletivamente é muito tranquilo, porém torná-las significativas é mais 
complexo. Consegui perceber com o presente estudo que administrar as ações de 
gestão depende da responsabilidade de todos os sujeitos que pertencem ao 
processo de ensino; não basta a gestão tomar iniciativas, se estas não condizem 
com a realidade inserida. Muitas vezes necessitamos recuar, repensar as ações, 
pois como gestores, não somos os donos da escola. Precisamos ter consciência de 
que estamos à frente da administração da mesma, mas que as ações só tornam-se 
significativas mediante o comprometimento de todos.  
 Enfim, tanto o curso de pedagogia quanto este estudo ampliaram minha visão 
sobre gestão educacional, fundamentando meus conhecimentos para melhor 
desenvolver minha prática. Quando estamos exercendo a função de educadores 
nossa visão se restringe ao espaço da sala de aula, porém, esta visão muda 
completamente quando estamos à frente da administração de um educandário, 
ampliando muitos horizontes, os quais tornam-se fundamentais para um ensino 
significativo. A consciência coletiva e participativa deve guiar as linhas de ação 
traçadas nos processos de ensino.  Os segmentos que compõem uma escola devem 
caminhar juntos, buscando alcançar objetivos e metas significativas, definidas por 
todos e que visem sempre à melhoria da qualidade da educação.   
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 
 
Eu, ________________________________, aceito participar das atividades 
desenvolvidas pelo aluno André Luís Tanski Azeredo através do Projeto de 
Monografia apresentado na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso I, do 
Curso de Pedagogia Parfor, do Curso de Pedagogia do Centro Universitário 
UNIVATES – Lajeado/RS. 
 
Fui esclarecido(a) de que a pesquisa poderá se utilizar de observações, 
gravações em fita K7, imagens fotográficas e filmagens de situações do cotidiano 
escolar. As fotografias e as filmagens que serão geradas terão o propósito único de 
pesquisa, respeitando-se as normas éticas quanto ao seu uso e ao sigilo nominal. 
 
Esse trabalho pode contribuir no campo educacional, por isso, autorizo a 
divulgação das informações para fins exclusivos de publicação e divulgação 
científica e para atividades formativas de educadores. 
 
 










 Eu, _______________________________________ gestor(a) deste 
estabelecimento de Ensino, autorizo o aluno André Luís Tanski Azeredo, 
universitário do Curso de Pedagogia – Parfor, do Centro Universitário Univates, 
localizado na cidade de Lajeado/RS a entrevistar e conversar com os segmentos da 
Gestão Escolar, bem como Professores e Funcionários deste Educandário, para 
assim obter informações em prol de seu Projeto de Monografia apresentado na 




Lajeado, _____de________________ de 2015. 
 
 
__________________________________            _________________________ 
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APÊNDICE C – Entrevista aos Gestores e Agentes da Pesquisa  
Eu, André Luís Tanski Azeredo, acadêmico do Curso de Pedagogia – Parfor, 
do Centro Universitário Univates, solicito sua participação nesta entrevista, com o  
objetivo de coletar dados para o desenvolvimento da Pesquisa intitulada: Influências 
de uma Gestão Participativa escolar no cotidiano educacional. 
 Dados pessoais: 
Nome:_____________________________________________________________ 
1) Informe o curso de graduação e a instituição de ensino que você frequentou: 
___________________________________________________________________ 
 
2) Formação complementar em pós-graduação: 
(   ) Especialização em:_______________________________________________ 
Instituição:________________________________________ 
 
(   ) Não tenho formação de pós graduação. 
 
3) Situação Funcional 
(  )  Gestor(a)      (  ) Orientador(a)   (   ) Supervisor(a) 
(  ) Professor(a)   (  ) Educador(a) Assistente   
 
4) Tempo de atuação na função: 
(   ) menos de 1 ano     (   ) de 1 a 3 anos      (   )mais de três anos. Quantos?_____ 
 
5) Carga horária semanal: 
(   ) 20 horas  (   ) 30 horas  (   ) 40 horas     (    ) outro. Quantas?______ 
 
6) Idade: _________ Sexo: (    ) Masculino     (    ) Feminino 
 
 Questões diagnósticas da pesquisa: 
 
1. Existe uma integração da Comunidade Escolar com o Projeto Pedagógica na sua 























6. Considerando a gestão participativa, quais são as contribuições que podem ser 




7. Como você percebe o papel da Gestão Participativa na sua Escola: 
 
( ) Acontece de forma tranquila, envolvendo a cooperação de todos.   
( ) Não acontece, o(a) gestor(a) desenvolve as atividades isoladamente. 
( ) Acontece parcialmente, há cooperação da comunidade escolar, mas quem 
finaliza as decisões é a equipe gestora.  
( )  Acontece de forma tranquila, porém não envolve a cooperação de todos. 
( ) Outro:_____________ 
 








        Muito obrigado pela colaboração. 
 
André Luís Tanski Azeredo 
 
